
  

Nós e o Mundo 
MAURA DE SENNA PEREIRA. 

Isabel Das Crespo 

  

— Aí vem & Isabel das Crespo — dis- 
de a dona dg casa, voltando da jane 
Aonde chegava de quando em quando, 
espera do móvel encomendado. 

Estávamos em sia minúscula sala- 
de-cstar, decorada com engenho e arte 
e uma sábia planificação geom 
ra que várias 
ocupassem o espaço exiguo. Agora, num 
Zetângulo dn pardo principal, ia fcar, 
suspenso, pequeno armário de jacarandá, 
destinado & guardar a porcelana KPM. 

— Isabe. das Crespo? 
Não houve tempo para resposta. Pol 

abrindo a porta e entrando — seu irmão 
mais moço, atraente e varonil, que ela 
beijou com o maior car nho maternal 
Logo em seguida, as batidas dos carrega” 
dores que trax'am a delica 

alho. 20 O comando do 
rmão da dona da casa 

à Isabel das Crespo não velo, 
Não? Ela velo, atm. 
depois de tudo pronto, contou que 

sua mãe, dotada de t'no espirito crítico, 
descobrira, nos primeiros tempos do ca- 

o da família. Na- 
quela época, suas vizinhas mais próxi- 
mas eram umas senhoras Crespo. Ti- 
nham elas uma criada, como era chama- 
da antos a “secretária” dos nossos tem- 
Dos, meio, ntoleimada, que, do resetar 
uma ordem, pe'melro respondia que não 
e, depois, cumpria direitinho. Elas di 
xiam 

— Isabel, vai ao armazém e traz um 
quilo de caté 
um pacotinho 
menta e uma 
dotar tudo na 

— Não you, 
vou Elas nem se incomodavam. Dali a 
momentos, passava Isabel em direção no 
armazém da esquina, resmungando sem- 

de goiabada. 8 para 
não vou, não vou, não 

pre é dizendo que não ia, que não ta, en- 
quanto a jovial recém-casada, entreabrin- 
do a cortina, captava o pitoresco da cent, 
cena que ira gerar isabéis no caminho 

que ainda jam nascer. 
osseguiu — como meu 

lão teve de viajar, pedi à prezença cula aqui. Ele d'sst que não podia 
'me preparava para dar uma de 

supervitora quando ele chegou. Aliás — 
arrematou, be jando de novo o irmão, 
que sorria sem ligar para q epitet 

México, Sobre Literatura Latino-Amert- 
cana. E vejo que à escritora patr'cia Te- 
resinha Pereira, professora da Universi- 

Canabrava, Rachel de Queiroz, Homero 
Homem e Joaquim Inojosa. * A 26, na 
Galeria Açu-Açu, da cidade catarinense 
de Blumenau, abertura do calendário 
cultural de 76 com uma retrospectiva de 
desenhos de Elke Hering Bell. Na catá» 
Jogo, um retrato da art'sta e algumas rê- 
produções dos geus famosos trabalhos, 4 
À Galeria Ricardo Montenegro está co! 
vidando para o “vernissage” do dia 30, 
em que diversos artistas exporão conjun- 
tos de plantas naturais, artesanato em 
vime, junco e bambu, cerâmicas e repro- 
duções de quadros de pintores 
ros. “Esta exposição é uma festa” 
o critico + poeta Walmir Ayala na apre- 
Jentação. 
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Paraguassu, o 

"Strip-Tease” Vai 

posar de costca para uma  


